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22 
Na proto-historia das empresas 

multinaclonais: o Banco Medici de 
Florenra 

Os azares da fortuna (nos dois sentidos) transladaram o centro de pes
quisas sobre as atividades empresariais da famflia Medici, da Europa latina 
para o mundo anglo-saxönio. Todo o acervo contabil do famoso banco flo
rentino, adquirido em Londres por um colecionador de manuscritos raros, 
acabou sendo depositado em cust6dia na Universidade de Harvard, nos 
Estados Unidos. 

Dessa circunstäncia fortuita aproveitou-se Raymond de Roover para 
publicar, em 1948 - sem duvida um tanto apressadamente - os primeiros 
resultatlos de suas pesquisas sobre a famosa empresa, em volume sob o 
tftulo The Medici Bank - its organization, management, Operations and 
decline (Nova lorque, New York University Press; Londres, Geoffrey Cum
berledge/Oxford University Press). Ern 1963, uma edi9ao inteiramente re
fundida da obra e editada pela Harvard University Press, com novo titulo: 
The rise and decline of the Medici Bank (1397-1494). 0 autor advertiu 
entao, no prefacio, que o livro de 1948 "was little more than a sketch, a 
superficial essay". 

Dessa pesquisa mais completa sobre o Banco Medici, convem destacar 
um aspecto pouco celebrado, mas que parece de notavel importäncia para 
a hist6ria das institui9öes juridico-mercantis. A familia Medici criou, in
disputavelmente, o primeiro caso hist6rico de grupo societario - e grupo 
multinacional - de que se tem noticia. Ap6s a sua liquida9ao, no final do 
seculo XV, a experiencia grupal foi praticamente abandonada no Ocide.nte, 
para s6 ressurgir alguns seculos ap6s. 

A reflexäo sobre essa experiencia pioneira e das mais fecundas. Pelo 
exame de suas causas e da problematica suscitada, e possivel discernir uma 
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1 
estrutura-modeJo para a institui!räO grupal e definir um el 

. d . - d enco de constantes a respe1to a enorme varta!rao as circunsta"n . ProbJen-. 
~ 1 XV ~b ~ ~~ espa!r0, da Floren!ra do s~cu o ao mundo atual. telllpo e 

o fato demonstra, convincentemente, quäo artüicial , 
entre historicismo e estruturalismo, pe]o menos no campo .eda separa~ao 

· 6 · d · · · - P d ain a Pou plorado da bist rta as mstttm9oes. o e-se mesmo dizer . eo ex. 
aguarda. o advento desta ultima. A famosa escola dos Ann q;e atnda se 
d' H istoire Economique et Sociale, ievista fundada por Lu/ es (Anna/es 

. . h . . ten Febvr 
Marc Bloch em 1929) consegutu superar a istozre evenementi ll d . ~ e 
do seculo, levando o foco da indaga9äo hist6rica mais perto d:sef O lntcio 

. . 1· . d atos eco-nömicos e soctats, como causas exp 1cattvas os acontecimenfos 
1 
•. 

M · t - Po Htcos a1s rece~tdemden ed, passo
1 

u-seba uma preocdupa9ao especial com a histori~ 
das mentah a es; a qua La o ra em cu

O
rso 'do atual P~ofessor do College de 

France, Jean Delumeau ( a peur en CCl ent, XIV -xvue siecles p . 
d 8 L , h' l l l b ·1· · ' ans, Fayar , 197 ; e pec e et a peur - a cu pa _l isatwn en Occident, X//r. 

XV/lle siecles, Paris, Fayard, 1983), constitui, talvez, a melhor ilustra~
Ate agora, porem, a hist6ria das institui9öes sociais, para a qua] se ex~: 
um bom conhecimento juridico, tem sido relegada a plano secundario. 

A Casa Medici foi efetivamente, tanto por sua denomina~äo quanto 
por suas atividades, um banco. Um superficial conhecimento da realidade 
empresarial da epoca suscitou, no entanto, certa duvida a respeito, com
partilhada por Raymond de Roover em seu esboyo de 1948. Ele lembrou, 
a prop6sito, as declarayoes que Tommaso Portinari, s6cio-gerente da socie
dade Medici de Bruges, teria feito em 1464: "O fundamento dos neg6cios 
da empresa reside no comercio, no qua] a maior parte do capital e em
pregada". 

A duvida provinha, certamente, do conhecimento incompleto das dife
rentes formas de atividade bancaria nas cidades italianas do Quattrocento. 

Ern Florenya, na epoca, havia quatro tipos de banco: banchi di pegno, 
banchi a minuto, banchi in mercato e banchi grossi. 

Os primeiros eram casas de penhor, que emprestavam a curto prazo, 
com garantia pignoratfcia. Configurando opera9öes de credito para O con· 
sumo, esse tipo de mutuo caia em cheio na proibi9ao canönica da ~50:8; 
Dai por que tais casas bancarias s6 podiam funcionar mediante autorizaya 
publica, que, ate meados do seculo XV, era concedida unicamente aos 
judeus. 

. omercio de 
_Os banchi a minuto estavam ligados a ourivesaria, ~ ao c dinheiro, 

meta1s e pedras preciosas. Mas tambem recebiam depositos e~ to 080 
unicamente a prazo fixo, vencendo juros. Nesse tipo de estabelecimen 
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► 
. pais, uma atividade bancaria pura, como a que desenvolviam 

05 havta, ,, bertos" ou in mercato. 
bancos a 

Estes ultimos eram assim chamados ~orque suas operayöes faziam-se 

l·re nas prayas do Mercato Vecchio e do Mercato Nuovo O b ar 1v , . . . . s an-
ao . desse tipo denonunavam-se cambiatori ou tavolieri pois ab ue1ros 1 ) b . , anca-
q a uma mesa (tavo a , eo erta com uma toalha (tappeto) espec· 1._ 
vat11-se - d „ b. R b' . ' ia 1 

do-se em operayoes e cam 10. ece 1am dep6s1tos pecuniärios e tro-:aro moeda, lanyando todas as operayöes no "Diario", a vista dos clientes. 

0 Banco Medici era um estabelecimento completamente dif erente 
desses, podendo classificar-se como um banco grosso, na verdade O mais 
importante do seu tip~ naquela epoca. Os banchi ~rossi distinguiam-se ex
teriormente dos banchi a mercato pelo fato de operarem em estabelecimen
tos fechados (dentro). Negociavam mercadorias e faziam cambio trajectfoio 
nas principais prayas do Ocidente e mesmo no Oriente. 1! provavel que 
tenham sido uma cria~äo florentina. 0 certo e que os cronistas da epoca, 
em Floren9a, a eles se referem com orgulho, como uma das grandes fontes 
de riqueza da cidade. 

Alem das opera9öes pr6prias de banco grosso, a Casa Medici desen
volveu ainda duas outras atividades de importäncia, em liga9äo com o Pa
pado. Explorou as jazidas de alume de Civitavecchia, jogando com o poder 
espiritual da Igreja para instituir um monop6lio de venda do mineral em 
outros Estados. Alem disso, instituido campsor domini Papae, o Banco Me
dici detinha a exclusividade da coleta das dizimas pontificias, cujo produto 
era mantido em caixa por longo tempo, antes de sua transferencia a Roma. 
Ern compensa9äo, devia o Banco atender aos pedidos de adiantamento feitos 
pelo Estado pontificio. Nessa conta corrente, o saldo nem sempre era deve
dor para o Banco. Ern 1473, por exemplo, a Casa Medici se inscrevia como 
credora da tesouraria romana por 69.918 florins, em adiantamentos feitos 
para atender as despesas da luta contra os hussitas da Boemia e tambem 
contra os turcos. 

A firn de se aparelharem para o exercicio dessa multiplice atividade 
internacional, os Medici montaram uma estrutura empresarial flexivel e ha
biHssima. Näo foram, na verdade, os unicos a faze-lo. Cita-se tambem o 
caso de France.sco Datini, como controlador de värias sociedades interliga
das, em diferentes pra9as europeias, mas söhre ele hä poucas referencias. 

A atividade bancaria internacional de Floren9a principiou bem antes 
dos Medici. Ja nos seculos XIII e XIV os Peruzzi, Bardi e Acciaiuoli leva
ram O know-how bancario muito longe das margens do Arno, nos quatro 
cantos da Europa Ocidental. 
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Mas a organizayäo empresarial desses primeiros banqueir~s fI . 
a integralmente centralizada. S6 havia uma sociedade mercantil orentinos 

er . 'f' - , corn sed Florenya, Ela estendta suas ram1 1cayoes no estrangeiro po . e 
em 'd t p . d' r me10 d agencias ou s~cursa~s, gen as por prepos. os. eno 1camente, um dos s6ci e 
viajava para mspec1onar esses estabelec1mentos no estrangeiro, 0 que 0s 
valia um pro labore especial. lhe 

Ja nessas empresas bancarias centralizadas, a pratica florentin h . 
· - d · ld d d , · · d a av1a rompido com a ftcyao e 1gua a e os soc10s, cnan o a figura do h 

· d d · 1 d c efe (capo della compagma), ver a e1ro contro a or. 

Os Medici aproveitaram-se dessa inova9äo de distinguir, nas soci d _ . . e a 
des, 0 s6cio controlador como primus inter pares e decidiram, audaciosa-
mente, substituir as agencias no estrangeiro por autenticas sociedades locais 
em Veneza, Roma, Miläo, Bruges, Londres, Genebra (depois transferid~ 
a Liäo) e A vinhäo. 

Qual a causa dessa inovac;äo? 

Ao que tudo indica, prevaleceu a ideia de se isolarem os riscos de 
insolvabilidade local em relac;äo a empresa familiar. Imaginou-se, sem du
vida, que essa fragmentac;äo societaria abriria aceiros como obstaculo a 
propagaej:äo do incendio, de uma prac;a para outra. 

A falencia dos Bardi em 1345, a mais espetacular da Idade Media 
italiana, deve ter impressionado vivamente o espfrito dos banqueiros e mer
cadores. Envolvidos financeiramente na campanha de Eduardo III da In
glaterra contra os franceses, e na guerra entre Florenc;a e Luca, os Bardi 
näo puderam evitar a contaminac;äo das partes säs de sua empresa transna
cional pelas perdas experimentadas em outras. A rigida unidade patrimonial 
da empresa näo permitiu fazer atuar a limitac;äo de responsabilidade. 

Desse desastre e dos que se abateram sobre os demais bancos centrali
zados de Florenga, tiraram os Medici, segundo toda a probabilidade, a Ii<;äo 
que se impunha: cada explorac;äo local constituiria uma sociedade autöno
ma, mantida a unidade pessoal de controle. 

0 esquema parece ter funcionado a contento, com esse objetivo. S~h:· 
se, por exemplo, que em 1455 um comerciante milanes, Damiano Rufmt, 
intentou uma agäo judicial contra Tommaso Portinari, s6cio-gerente (gover· 
natore) da sociedade Medici de Bruges, alegando defeito na embalagem de 
nove fardos de lä, que ele, autor, comprara da sociedade Medici de Looclres. 
0 reu defendeu-se, alegando que as mercadorias em questäo nunca perten
ceram a sociedade local por ele gerida e que o autor deveria acionar a so
ciedade londrina. Replicou o autor a essa preliminar de ilegitimidade pas· 
siva ad causam, afirmando que a filial Medici de Bruges, juntamente com 
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des constituiam uma s6 e mesma firma, com um s6 dono p 
d Lon r ' .. d d b . . or-

a e. . ntäo, admtt1 o a epor so Juramento que as duas socied d 
unar1 fodt, eendentes e que os fardos de lä tinham sido vendidos ao a tes 

in ep ' _ d . au or 
eraill . dade londrina, nao ten o, po1s, a sua congenere de Bruges n d 
pela socie "" a venda. 0 tribunal, a final, julgou que, de fato Portinart' a a ver C01u . • • , era 
que .1 'tiroa e declarou que o autor tmha d1re1to de agir contra Simo 
part~ 1 

:~
1
0-gerente da sociedade Medici de Londres. ne 

NorI, soc1 

A sociedade matriz do grupo ~e~i~i atuou, inicialmente, como auten-
. holding. No contrato de constltm9ao de uma subsidiaria, datado de 

uca · d 1 d . d C . M d' · 
16

_10.1420, f1gurava, ~ um a o, a compagma e . 0s1?10 e 1c1, Lorenzo 
Medici e Ilarione Bardt; de outro lado, Fol~o Port~nan; ? contrato social 
d subsidiaria de Veneza, de 25-3-1435, tmha tres soc10s: a compagnia 
a nstituida pelos irmäos Medici, Giovanni Benci e Antonio di Messes Fran-

co d. T . B . . 1 cesco Salutati; Lotto 1 amno ozzt, gerente .socia ; e Antonio di Nicolo 
Martelli, gerente adjunto. Corno se ve, o fenömeno da participa9äo de uma 
sociedade em outra, que a jurisprudencia europeia s6 veio a admitir, a duras 
penas, no final do seculo passado, era normalmente praticado pelos ban
queiros florentinos quatro seculos antes. 

A vincula9äo operacional entre holding e sociedades controladas, numa 
aplica9äo ante litteram da doutrina norte-americana do pass-through dos 
dias atuais, era claramente estipulada. Assim, no contrato social de 1435, 
acima referido, declarava-se que '~tutto quello ehe ne'detti luoghi e com
pagnie" (a Tavola em Floren9a, as subsidiarias de Genova, Veneza e Roma, 
e no Conselho de Basileia) "si fosse fatto o sia fatto ... s'intenda essere e 
sia per questa compagnia ... e di questa (sono) uscite le sopradette ragioni". 

Todavia, a partir da morte de Giovanni Benci, em 1455, ja näo se ve 
nos contratos sociais das subsidiarias a participa9äo da antiga compagnia, 
passando os Medici a figurar individualmente como s6cios. Tem-se, no en
tanto, a impressäo de que a holding subsistia, como autentica sociedade 
familiar (esta, alias, como sabido, a origem do . tipo social compagnia: 
cum + panis, sociedade dos que partilham o mesmo .päo), sem proje9äo 
extema. Essa interpreta9äo e singularmente refor9ada pela verifica9äo, nos 
libri segreti da casa matriz, de que os lucros de todas as subsidiarias eram, 
primeiramente, creditados ao banco florentino e, somente depois, partilha
dos entre os s6cios daquelas, estranhos a familia. 

Aspecto interessante a considerar, na organiza9äo da matriz, e a pre
eminencia do chefe da contabilidade. Parece que foi essa uma inova9äo dos 
Medici, a epoca. Com o titulo de direttore del Banco di Firenze, aquele 
preposto näo se limitava a dirigir a contabilidade da matriz e a supervisio
nar a das subsidiarias. Exercia tambem um papel de conselheiro no esta-
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belecimento das politicas empresariais do grupo e redigia as instru _ 
s6cios-gerentes das filiais. Com o falecimento de Cosimo Medici ~s aos 

(inicio do declinio financeiro da familia), o direttore Francesco Sasrns t ~46~ . . e ti fo1 
apresentado por Piero e Lorenzo como nostro mmistro. 

Tanto as filiais no estrangeiro quanto os tres estabelecimentos • d 
. b f .,. Inus. 

triais em Floren<;a orgamzavam-se so a orma s~c1etana, tendo razäo s . 
1 . C d . d d . oc1a capital e livros pr6pnos. a a soc1e a e comerc1ava com as demai d' 

f 
. . s 0 

grupo nas mesrnas bases ern que o az1a com terceiros. Quando duas socie-
dades do grupo negociavam em cornum, costumava-se determinar, por a t . 

· d. ·d·d 1 d n e . cipa<;äo, corno senarn 1v1 1 os os ucros e as per as·, nurna especie de 
joint venture rnornentanea. 

Ern cada uma das subsidiarias, a estrutura social era a rnesma. Havia 
dois tipos de s6cios: os gerentes locais (governatori) e os mernbros da fa. 
mi1ia Medici (maggiori). Estes possuiam, sempre, mais da metade do capital 
social e reservavarn-s~ o p<;>der de dissolver a sociedade a todo tempo. Os 
contratos sociais, alias, näo deixavam nunca de prever que o nome "Medici" 
continuaria pertencendo aos maggiori, mesmo ap6s a dissolu<;äo social. 

Ern surna, os Medici reservavam-se, como controladores, o poder de 
ditar a politica empresarial da sociedade, enquanto os governatori incum
biarn-se da adrninistra<;äo ordinäria dos neg6cios sociais. Periodicamente, a 
casa matriz expedia instru<;öes escritas (ricordi) aos gerentes das diferentes 
sociedades subsidiarias, e estes costumavam ir a Floren<;a cada dois ou tres 
anos, para relatar o estado dos neg6cios da sociedade gerida. 

Freqüentemente, as instru<;öes emanadas da casa matriz estendiam-se 
em minucias. Por ocasiäo da instala<;äo de Bartolomeo Bardi em Roma, em 
1420, como governatore da sociedade local, ele foi aconselhado a negociar 
de preferencia com comerciantes, e näo com os membros da Curia Ponti
ficia. De qualquer modo, instruia-se, era recomendävel desconfiar dos ro
manos, que costumam fazer grandes prornessas sern nada oferecer de seguro. 
A falta de boas garantias, era preferivel acomodar eclesiästicos e nobres, 
mas näo lhes emprestar dinheiro. Pois, dizia-se textualmente, em f6nnula 
que Shakespeare repetiria no seculo seguinte, o credor que se ve compelido 
a pressionar seu devedor para obter pagamento perde, freqüentemente, 0 

dinheiro e o amigo. 

Uma ideia concreta do rnodo pelo qual os Medici regulavam O e~er
cicio do seu poder de controle, nas sociedades subsidiärias, pode ser obtida 
pela amilise do contrato social da subsidiäria de Bruges, em Flandres, da: 
tado de 25-7-1455, ou seja, poucos dias ap6s o falecimento de Giovannt 
Benci e a presumivel extin<;äo da compagnia matriz de Floren<;a. 
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. tres partes: Piero e Giovanni Medici, os dois innäos de C . 
}-{av1a . f f"lh d L os1mo, . da vivia, e Pier ra~cesco, 1 o e orenzo, irmäo falecido de Co-

que ain. rozzo Pigli, o anugo gerente; Agnolo Tani, que assumia a ge " . 
. . G1e d 25 3 14 renc1a siJ11°, . d de por 4 anos, e - - 56 a 24-3-1460. 

da socie a 

Ob. to social era comerciar "em cämbio e mercadorias na cidade d 
1e - . 1 "P' d" e Flandres", sob a razao soc1a 1ero 1 Cosimo di Medici Gierozzo :rl;i & Co.". De s: notar a ~usencia da mern;äo do nome de Tani, novo 

t 
social na razao da soc1edade. 

geren e ' _ 

0 capital era de 3.000 groat, sendo 1.900 subscritos pelos Medici, 

600 por Gierozzo Pigli e 500 por Agnolo Tani. 

Os Iucros seriam divididos na propor9äo de 60% para os Medici, 20% 
para Gierozzo Pigli e 20% para Agnolo Tani. Nenhum s6cio podia fazer 
retiradas por conta de lucros futuros. Ao gerente social eram, porem, atri
buidos 20 groat por ano, a titulo de ajuda de custo. Quanto as perdas, · 
"que Deus näo as permita", seriam partilhadas entre os s6cios nas mesmas 
percentagens da distribui9äo de lucros. 

Tani deveria residir em Bruges e limitar suas atividades ao "comercio 
legal e a transac;öes licitas e honestas", de acordo com as instruc;öes a serem 
dadas pelos Medici e por Gierozzo Pigli. As viagens do gerente social de
veriam limitar-se as feiras de Antuerpia e Bergen-op-Zoom e, "se necessa
rio", a Londres, Calais ou Middelburg. 

Tani tinha a permissäo de conceder credito unicamente a artifices. 
Mesmo assim, deveria considerar cuidadosamente a reputac;äo do mutuario. 
Os emprestimos aos principes eram rigorosamente proibidos, e Tani• tam
pouco podia fazer operac;öes cambiais com nobres ou eclesiasticos. A viola-
9äo dessas regras acarretaria uma multa de 25 groat. 

Estipulava-se tambem a proibic;äo de concessäo de fianc;as, ou assunc;äo 
de responsabilidades, por dividas de outros comerciantes, bem como a re
messa de mercadorias em consigna9äo, salvo para as outras sociedades do 
grupo Medici. 

Tani prometia ainda näo negociar por conta pr6pria, direta ou indire
tamente, sob pena· de pagamento de uma multa de 50 groat e de confisco 
dos lucros em beneficio da sociedade. Obviamente, havendo prejuizos nessas 
transa9öes, Tani haveria de suporta-las sozinho. 

Todos os anos, um bala~c;o· geral seria levantado em 24 de m~rc;o, mas 
0 gerente social seria obrigado a levantar balanc;o em qualquer epoca do 
ano, se os maggiori o desejassem. 
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Proibia-se a compra de lä Oll tecidos que . näo f ossem de orige . 
ou flamenga, e mesmo estes näo poderiam ser comprados em m l.Ilglesa 
superior a 600 groat por ano, exceto mediante alltoriza~äo es m~ntante 

cnta d 
demais s6cios. OS 

As mercadorias embarcadas em navios deveriam ser segurad 
b , 1 as pelo seu valor total. No entanto, · em arques ate o va or de 60 groat pod . 

ser feitos sem seguro, desde qlle em galeras florentinas Oll venezianas enEam 
b - d f ·d d , · sse tipo de em arcayao era, e ato, cons1 era o, na epoca, como ofere d 

, 1 Q , d . cen 0 
a maior seguranya poss1ve . uanto as merca onas a serem transportad 
por terra, Tani poderia segura-las Oll näo, mas nenhum risco deveria ult~~ 
passar 300 groat de cada vez. 

Seguiam-se estipula~ variadas. Tani ficava proibido de jogar e man
ter mulher nas dependencias do estabelecimento. Era-lhe igualmente vedado 
aceitar presentes de valor Sllperior a 1 groat, fazer seguros pessoais ou 
apostas (o carater marcadamente especlllativo dos seguros de pessoas, na 
epoca, era inegavel). 

Clausllla curiosa era a proibitiva de o gerente social contratar prepos
tos, Oll mesmo simples amanllenses, sem a permissäo expressa dos demais 
s6cios. Esses empregados costumavam, de fato, ser enviados pela matriz as 
sociedades controladas. Era este, sem duvida, um meio eficaz de se manter 
o vinculo grupal entre as diferentes sociedades, alem do controle propria
mente dito. 0 costurne, alias, permaneceu inalterado na pratica das em
presas unitarias transnacionais ate o advento recente dos grupos multina
cionais, quando os centros de controle optaram claramente pela utiliza~o 
das servi~ de execlltivos locais . 

.h de se indagar se esse sisterna de a matriz prover as filiais com em
pregados categorizados substituiria, no esquema organizacional dos Medici, 
as inspe~ locais. Segundo De Roover, a ausencia de uma inspe~äo re
gular desse tipo - contrariarnente ao sistema praticado pelos Fugger nas 
primeiras decadas do seculo XVI - teria sido um fator determinante na 
decadencia da empresa florentina. 

Ja assinalei que um dos poderes decisivos com que os Medici apare
lhavam seu controle era o de dissolver as sociedades subsidiarias a qualquer 
tempo. No contrato social de 1455 da subsidiaria de Bruges, estipulava-~e 
que, dissolvida a sociedade, Agnolo Tani deveria ficar na praya por mais 
6 meses a fim de auxiliar na liquidayäo. 

. . d - da em-Mas, geralmente, a d1ssolU<;äo era somente da soc1eda e, nao 
I aI A · · , de serem presa oc . ssim, o capital e os lucros acumulados , ao mves . . dis-

devolvidos aos s6cios, eram creditados a nova sociedade que sucedta a 
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d No caso da subsidiaria de Bruges alias 
1
-a . 

lvi a. . ' ' se v1u que no 
so 455 figurava o antlgo gerente social, Gierozzo Pi li A . contrato 
de 1 

telllPo os guarda-livros traba~havam com livros deg a~b ssim, du~ante 
certo ucedida e a sucessora. No hvro "razäo'' da prim . as as soc1eda
des, a spara a nova sociedade (raggione nuova). enqu e1tra, uma conta era 
aberta . ' an o no "razäo'' d 

bria-se concom1tantemente, uma conta raggione h. a nova a ' vecc ia. 

Coro a dissolu9äo, no entanto, o im6vel da sede e 
O 

d d , . 
f d ) . 0 epos1to de 

rcadorias (casa e on aco permanec1am como ob1·eto de pro . d d 
llle pr1e a e dos 
Medici, 

Finalmente, ~ualquer disputa entre os s6cios deveria ser resolvida la 
Corte di Mercanzia de Floren9a. Corno se ve, a elei9äo de foro~ desde a:e
les tempos, era um poder reservado ao contratante mais forte. Os ba 

h . f' . , ncos 
estrangeiros, que 01e manc1am pa1ses subdesenvolvidos, nada inventaram, 
nesse particular. 

)! fascinante verificar como esse exemplar avoengo das empresas mul
tinacionais de hoje encerra, em sua original organiza~äo, todos os caracte
ristlcos e problemas dos grupos atuais. No quadro geral da unidade do 
grupo na diversidade societaria, impöem-se os contrastes das exigencias de 
controle com os deveres de prote~äo as minorias, da autonomia individual 
de patrimönios com a associa9ao teleol6gica de sociedades, da localiza~äo 
territorial de empresas com a conjuga~äo intemacional de atividades. 

Com quinhentos anos de distäncia, demos aos mesmos problemas res- · 
postas sensivelmente iguais, sem que os advogados e diplomados das arro
gantes business schools atuais conhecessem a experiencia florentina, ou se
quer tivesse~ ouvido falar no Banco Medici. ~ que a racionalidade tecnica, 
essencial as· institui~öes juridicas, aparelha os mesmos meios a iguais obje
tivos, constr6i identicos artefatos em resposta aos mesmos desafios. 

A tecnica e, afinal, filha legitima da necessidade, ainda que hist6rica. 
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